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Investigações determinadas pelo presidente dos EUA, Joe Biden, chegam ao fim sem uma resposta concreta
sobre a origem da covid-19 — se o Sars-CoV-2 foi transmitido em ummercado ou escapou de um laboratório

Relatório inconclusivo

Os primeiros dados do estudo em
andamento Octave — que investiga a
eficáciadevacinas contraacovid-19em
cortes de pacientes — mostram que
uma proporção significativa de pessoas
com sistema imunológico comprome-
tido, como as em tratamento para cân-
cer, apresentam uma resposta imune
baixaoumesmo indetectável apósduas
doses dos imunizantes.
Liderado pela Universidade de

Glasgow, com participação de diver-
sos centros médicos do Reino Uni-
do, o Octave avalia as respostas imu-
nológicas à vacinação em pacientes
de câncer, ar tr i te inf lamatória,
doenças renais ou hepáticas ou na-
queles que estão sendo submetidos
a um transplante de células-tronco.
Esse é um dos maiores estudos do
mundo sobre a imunização em imu-
nocomprometidos.
Divulgados em artigo publicado

na plataforma de preprint da The
Lancet, ainda não revisado por pares,
os dados referem-se a uma amostra
de 600 pessoas e mostram que apro-
ximadamente 11% dos imunocom-
prometidos não conseguem gerar
quaisquer anticorpos quatro sema-
nas após duas vacinas. A falha na ge-
ração da proteção foi detectada em
maior proporção em alguns subgru-
pos específicos de pacientes.

Anticorpos
Entre aqueles com vasculites asso-

ciadas ao anticorpo anticitoplasma de
neutrófilo (tipo de inflamação nos

vasos sanguíneos), 87% apresentaram
baixos níveis de anticorpos após a imu-
nização para a covid-19. Esse percen-
tual foi de 51%para artrite inflamatória,
29% em pessoas na hemodiálise, 42%
em hemodiálise recebendo terapia
imunossupressora, 36% com doença
hepática, 10% com câncer sólido, 33%
com neoplasias hematológicas e 17%
dospacientes submetidos a transplante
de células-troncohematopoiéticas
“Embora saibamos que as vacinas

para a covid-19 são altamente efica-
zes em indivíduos saudáveis, perma-
necem dúvidas sobre o quão eficazes
são na proteção de doentes crôni-

cos”, comentou, em nota, Pam
Kearns, pesquisadora da Universida-
de de Birmingham, que está coorde-
nando o estudo. “Esses resultados
preliminares e os próximos serão
fundamentais para ajudar a informar
a melhor forma de vacinar pacientes
com doenças crônicas e protegê-las
da infecção por Sars-CoV-2.”
Para Eleanor Riley, professora de

Imunologia e Doenças Infecciosas da
Universidade de Edimburgo, que não
participou do estudo, os resultados tra-
zemdados importantes para as campa-
nhas de vacinação destinadas a esse
público. “Pessoas que estão em trata-

mentos especificamente concebidos
para suprimir o sistema imunológico
sãomotivo de particular preocupação.
Masmuitos desses pacientes apresen-
taram uma resposta detectável de anti-
corpos e sua resposta aumentou nova-
mente após a segundadoseda vacina. É
bem possível que tenham uma ainda
melhor após uma terceira dose”, disse.
A professora ressaltou que qual-

quer pessoa em tratamento de câncer
e outras condições que comprome-
tam o sistema imunológico devem
continuar a seguir os conselhos de
seus médicos. “Encorajamos todos os
que puderem a tomar a vacina.”

» VILHENA SOARES

Umrelatório confidencial entre-
gue ao presidente Joe Biden
pelo serviços de inteligência
dosEstadosUnidos aponta co-

mo “inconclusivas” as origens da pan-
demia da covid-19, quematou 4,4 mi-
lhões de pessoas em todo omundo. Se-
gundoamídia americana, fontesdaCa-
sa Branca informaram que as indefini-
ções quanto ao tema se devem, princi-
palmente, à falta de dados fornecidos
pelaChina sobre o caso.
Em resposta ao posicionamento de

Washington, membros da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), que
também realizou investigações sobre
o surgimento do patógeno no início
do ano, defendem que todas as teo-
rias, incluindo a possibi-
lidade de um vazamento
em um laboratório, per-
manecem“sobre amesa”.
Enquanto isso, em Pe-
quim, autoridades já se
colocaram contra novas
investigações sobre o no-
vo coronavírus no país.
No final de maio, em

meio a especulações cres-
centes sobre o surgimen-
to do vírus, Biden pediu à
inteligência americana
para “redobrar seus esfor-
ços” em busca de explicações sobre as
“raízes” da covid-19. Estipulou umpra-
zo de 90 dias para os resultados.
Após a entregadodocumentoultras-

secreto, na terça-feira, fontes ligadas ao
governo informaram que o relatório
não determina se o vírus se espalhou
paraoshumanospor intermédiodeum
animal ou por um possível vazamento
em um centro de pesquisa da cidade
chinesa deWuhan, onde os primeiros
casos da doença foram registrados.
“Apesar da investigação e análise, os in-
vestigadores não chegaram a um acor-
do sobre uma explicação definitiva”, re-
latou o jornal The Washington Post, ci-
tando duas autoridades americanas
anônimas, próximas ao caso.

Informações limitadas
De acordo com o The Wall Street

Journal, fontes ligadas ao governo ame-
ricanoatribuemovagodesfechodas in-
vestigações à falta de apoio da China,
que não repassou informações sufi-
cientes.O jornal assinalouque,nospró-
ximos dias, os agentes de inteligência
americanos pretendem selecionar tre-
chos do relatório confidencial para se-
remdivulgados aopúblico emgeral.
Em janeiro, após meses de negocia-

ção com o governo de Xi Jinping, a
OMS enviou uma missão a Wuhan
também com o intuito de desvendar a
origem da pandemia. No mês seguin-
te, os especialistas declararam que não

tinham comodefinir de onde e como o
patógeno surgiu, e quemais pesquisas
eram necessárias para esclarecer o ca-
so. “A situação atual é que todas as hi-
póteses sobre as origens do vírus ainda
estão sobre a mesa”, declarou Michael
Ryan, chefe do programa de emergên-
cias de saúde da OMS, ao comentar a
iniciativa dos EUA.
Pequim, por sua vez, considerou o

caso encerrado. “A China não precisa
provar sua inocência”, reagiu o diretor-
geral do Departamento de Controle de
Armas do Ministério das Relações Ex-
teriores daChina, FuCong.“Se os Esta-
dos Unidos acreditam que a China é
culpada, então, devem apresentar pro-
vas”, completou. O gigante asiático pe-
diu à OMS que, em vez de voltar a in-
vestigar centros chineses, visite o labo-
ratório militar americano de Fort De-
trick em busca de evidências sobre a
origemdo novo coronavírus.
No ano passado, uma pesquisa re-

velou que 70% das 41 primeiras pes-
soas que contraíram a covid, ainda
em 2019, eram clientes de ummerca-
do de frutos domar emWuhan. No lo-
cal, também são vendidos animais
selvagens, como morcegos e maca-
cos. Análises genéticas do vírus tam-
bém apontaram semelhanças do pa-

tógeno com um agente infeccioso
presente em ummorcego armazena-
do no centro de pesquisas da cidade.
Esses dados são importantes, mas

não esclarecem a origem do vírus,
destacou o virologista José Eduardo
Levi, do Exame Imagem e Laborató-
rio, em Brasília. “Todos esses estudos
feitos até agora, incluindo esse da
OMS, apontam para a possibilidade
de ummorcego ser o primeiro porta-
dor do vírus, mas não temos como
dizer se ele passou o patógeno de
forma direta ao homem, ou se tive-
mos um animal intermediário nesse
contágio. E nem se ele estava presen-
te naquela região deWuhan, pormais
que isso pareça o mais provável”, ob-
servou o especialista.
Para Levi, apontar a origem do vírus

se torna uma tarefa aindamais compli-
cada com o passar do tempo. “Temos
umaperdadedadosconsiderávelquan-
do as pesquisas são feitasmeses após o
ocorrido. É possível, sim, definir o que
aconteceu, mas isso vai se tornando
mais difícil. Podemos esperar que pes-
quisas genéticas mais avançadas aju-
dem a relacionar o patógeno com uma
espécie específica de morcego, por
exemplo. É possível ter uma resposta
nesse caminho”, opinou.

Embasamento
para reforço
Emmeio às discussões sobre os re-

sultados da imunização contra a co-
vid-19, amultinacional Johnson & Jo-
hnson (J&J) anunciou, ontem, que
um reforço de sua vacina aumenta
significativamente a proteção gerada
pela primeira e, até agora, única dose
do medicamento. Essa constatação
foi verificada em dois estudos clíni-
cos, ainda não revisados por pares. As
autoridades dos Centros de Controle
e Prevenção de Doenças (CDCs) dos
EstadosUnidos, já indicaramquecon-
sideram a aplicação de uma injeção
extra da J&J, porém precisam demais
dados antes de fazer uma recomen-
dação oficial à população.
Em um comunicado oficial, a em-

presa informou que o reforço de seu
imunizante gerou níveis de anticorpos
contra o coronavírus nove vezesmaio-
res do que os registrados após quatro
semanasdaaplicaçãodadose inicial. A
nota não especificou qual o intervalo
de tempo entre as injeções,mas infor-
mações sobre os testes disponíveis em
sites do governo americanomostram
que o grupo farmacêutico se propôs a
avaliar vários períodos, sendo o de seis
mesesomenordeles.
Amanifestação da J&J veio dias de-

poisdeosCDCsanunciaremqueaefi-
cácia das vacinas contra o coronaví-
rus, em geral, diminuiu depois que a
variante delta— amais contagiosa—
se tornou dominante nos casos regis-
trados nos Estados Unidos e emmui-
tos países ao redor domundo.
Também ontem foi divulgado um

estudo britânico que, mais uma vez,
mostrauma reduçãonaproteção con-
tra o Sars-CoV-2 desencadeada pelas
vacinas da Pfizer/BioNTech e da Ox-
ford/AstraZeneca após seismeses das
duas doses. O estudo foi elaborado a
partir de dados de quase ummilhão
de usuários de um aplicativo chama-
do Zoe Covid, criado por um grupo
privadodemesmonome.
No trabalho, feito em parceria com

cientistas do King’s College de Lon-
dres, no ReinoUnido, foram avaliados
dados dos contágios ocorridos entre
26 demaio e 31 de julho de deste ano.
“Observamos que ummês depois da
segunda dose, a eficácia da vacina da
Pfizer é de 88%,mas a proteção contra
eventuais contágios cai para 74% en-
tre cinco e seis meses após a aplica-
ção”, informaramos responsáveis pela
pesquisa, em um comunicado. Para a
vacina da AstraZeneca, a eficácia pas-
sa de 77% ummês depois da segunda
dose para 67% entre quatro e seisme-
ses após a aplicação.
Acampanhadevacinaçãobritânica,

que já aplicou a segunda dose em77%
daspessoas commaisde16anos, prio-
rizou os idosos e pessoas com comor-
bidades, assim como os profissionais
da saúde. Segundo apesquisa, a prote-
çãodiminuiumaisnesses grupos.

Vacina protege menos os imunodeprimidos

Policiais chineses cercamoprédio do Instituto deVirologia deWuhandurante visita de equipe daOMS, no início do ano: semapoio dePequim

AChina não precisa provar sua
inocência. Se os EstadosUnidos
acreditamque aChina é culpada,
então, devemapresentar provas”
FuCong, diretor-geral do Departamento de
Controle de Armas da chancelaria chinesa
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